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Os meios de comunicação chegam à escola

Toulouse, França, 1990: 200 especialistas reuniram-se para definir
os novos rumos da educação para a comunicação (media education),
nos vários continentes.

La Coruiía, Espanha, 1995: um encontro de pesquisadores de 25
países decide iniciar - no espaço oferecido pelo IV Congresso lnterna­
cional de Pedagogia da Imagem - um processo de articulação internaci­
onal de educomunicadores e de avaliação de seus respectivos projetos,
na busca constante de objetivos e metodologias adequados ao momento
histórico vivido pela humanidade às vésperas do século XXI. Os dois
eventos traduzem as articulações que vêm ocorrendo em torno do tema
em nível mundial, continental e mesmo em nível das políticas educacio­
nais de numerosos países.

Entre os encontros de Toulouse e de La Coruiía reuniram-se, por
exemplo, na cidade de Sevilla (Espanha), em março de 1994, os repre­
sentantes dos Ministérios da Educação da Bolívia, Colômbia, Costa Rica,
Equador, Espanha, Peru, Uruguai e Venezuela, para formalizar um pro­
grama conjunto de intervenção pedagógica intitulado "Meios de Comu­
nicação na Educação" da Organização de Estados Ibero-americanos l

.

Um dos princípios que sustenta o projeto intitula-se "transversalidade
pedagógica", assim descrito: "Los medios de comunicación se deben
trabajar en todas las áreas curriculares y en todos los niveles
educativos de forma sistemática".

O projeto das nações ibero-americanas contempla o desenvolvi­
mento de uma política de trabalho que inclui, entre outras propostas, a
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implementação de cursos de fonnação de ~ecia1istas, a constituição
de bases de dados com material a serviço dos educadores de todos os
países envolvidos com o projeto e a criação de uma rede que vincule as
experiências em implantação 2

A Espanha antecipou-se aos demais paíseS ibero-americanos, introdu­
zindo definitivamente no sistema educacional, através dos dispositivos da
ESO - Ensefíanza SecwuJaria Obligatoria, o uso dos meios de comuni­
cação e sua "análise sistemática". Conforme relatam os educadores Juan
Manuel Garrido e Manuel Palomo, "a int.t:wação dos meios de comunicação
no curricu10 escolar tornou-se, a partir do Reial Decreto 1007/1991, uma
realidadenonovo sistema educativo, pennitindoglobalizare int:egrarasapnn­
dizagens, dando um sentido funcional e motivador à educação 3 ".

O tema vem ganhando a adesão do mundo empresarial, traduzin­
do-se em projetos como "NET na sala de aula" (um programa que
contempla a introdução de sistemas de TV por Cabo em escolas do Sul
do país, com orientação didática para o uso dos programas veiculados,
elaboradas por especialistas na inter-relação Comunicação SociallEdu­
cação). Outra iniciativa tem sido a implantação do projeto intitulado "O
jornal em sala de aula", presente em numerosos países das Américas,
como a Argentina e o Brasil. Em nosso país, ao redor de 30 jornais de
médio e grande porte acabaram criando departamentos a partir dos
quais, com a assessoria de pedagogos e comunicadores, se oferece
assistência a escolas no uso e no debate pe seus produtos culturais.
Em numerosos casos, os coordenadores dos projetos tiveram condi­
ções de implementar programas que superaram a mera perspectiva
mercantil dos proprietários dos veículos, dando autonomia e criatividade
à proposta. Em maio de 1996, o Senado Federal acabou aprovando
projeto do senador Júlio Campos, que institucionaliza a atividade de
leitura de jornais e revistas no currículo das quatro séries fmais do
ensino fundamental e médio 4 .

A introdução dos meios de comunicação nos sistemas educativos
mantém, contudo, relação direta com a capacidade de professores, agen­
tes culturais e comunicadores de entendereJ)tl a dimensão de tal proposta
e de implementá-la adequadamente. Legitimado o tema, o problema
passa a ser o da identificação do perfil· do especialista ou do pro­
fissional em condições de assumir a tarefa de forma a permitir
não apenas uma melhoria na qualidade final da educação, mas,
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sobretudo, um emprego eficaz dos recursos da comunicação na
formação do futuro cidadão.

A escola particular em busca de um novo profissional
de comunicação

Um anúncio nas páginas de O Estado de São Paulo, publicado
recentemente, chamou atenção de 200 profissionais de comunicação:
uma instituição de ensino de grande porte localizada na capital paulista,
abria inscrições para um processo de seleção destinado a contratar um
novo ftmcionário identificado como coordenador de comunicação.

O candidato deveria ocupar uma ftmção que compreenderia:
a) as inter-relações de comunicação no interior da escola (de­

veria definir uma política de trabalho para todos os setores que de algu­
ma forma mantêm contatos regulares com os vários públicos da escola);

b) a melhoria da qualidade dos veículos de comunicação man-
tidos pela instituição (seu boletim e seu anuário), assim como a rela­
ção do colégio com os meios de comunicação;

c) a assessoria pedagógica para a implantação sistemática
da "análise critica da comunicação" no currículo.

Um trabalho simultaneamente administrativo, cultural epedagó~co.
Os 200 candidatos que se apresentaram possuíam os mais diversos

perfis. Erarnjornalistas, publicitários, produtores culturais, profissionais
de relações públicas, diretores de teatro, educadores. Boa parte deles se
perguntava na sala de espera do Diretor Administrativo da instituição:
Seria, afinal, possível concentrar em um único profissional as qualidades
necessárias para cumprir o que se exi~a deste "gestor de comunicação"
no espaço educativo?

O que se esperava era, de fato, um trabalho abrangente de um
comunicador com proftmdos conhecimentos de educação. No caso, os
candidatos, em sua absoluta maioria dos profissionais bem sucedidos em
áreas específicas como jornalismo, relações públicas, publicidade, dire­
ção artística, entre outras, perguntavam-se pela adequação de seu pró­
prio perfil ao cargo oferecido.

A dificuldade inicial do funcionário em atender, em sua complexi­
dade, às exigências da função estabelecidas pelo edital de convocação
divulgado pelo colégio foi naturalmente superada por seu esforço pesso-
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al, mas acabou por apontar a necessidade de uma revisão nos modelos
de formação dos profissionais da área.

Em outras palavras, a presença da Comunicação Social, no espaço
educativo (e não apenas a introdução dos m~os e recursos de comuni­
cação nos currículos) acabou por multiplicar 'os problemas anteriormen­
te identificados quando se perguntava pelo perfil do especialista na inter­
relação ComunicaçãolEducação. O que se ~pera, no caso, é mais que
um professor com algumas noções sobre os meios de comunicação. O
que se pretende é um verdadeiro "gestor de processos comunicacionais".

Um novo modo de ver a comunicação

Os conceitos de "gestão" e de "gestor" i têm sido usados com certa
freqüência, no meio educacional, para indicar o modo globalizante de
administrar o processo educacional, objetivando qualidade, eficiência e a
plena satisfação pedagógica, tanto do corpo discente, quanto do docen­
te. Aplicado à área do manejo da informação, o conceito de "gestão"
aponta, principalmente, para uma nova visão de comunicação: a comuni­
cação como mediação coltural, ou mesmcl> a comunicação como me­
diação educacional.

A comunicação vem ocupando, cada vez mais intensamente, um lu­
gar interdiscursivo e mediático, dado que em seu espaço cruzam-se,
de forma interdisciplinar, as áreas do conhecimento, as formas de consti­
tuição dos sentidos, as representações simbólicas, as aplicações e incidên­
cias das tealologias, as práticas profissionais especialmente voltadas para
o uso dos recursos da informação, as inter-relações de poder, etc 5 •

A mediação educacional exercida pda Comunicação Social fica
explícita na realidade representada pela presença dos meios de comuni­
cação na sociedade, como mobilizadores, intermediários ou condiciona­
dores das expressões individuais, grupais e massivas.

A Comunicação - enquanto forma de expressão - ela própria, é,
contudo, mediada por recursos de diferentes naturezas, a exemplo dos
recursos colocados à disposição pelas modernas tecnologias. A media­
ção das tecnologias produziu o que descrevemos no primeiro capítulo
deste ensaio como Era da Informação.

A Era da Informação, como expressão do progresso humano que
incontestavelmente vem modificando hábitos e comportamentos grupais
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e organizacionais, exige dos planejadores e administradores de organiza­
ções - como as lnstituições de Ensino Superior - uma séria reflexão
sobre a adequação das formas como conduzem seus Institutos com as
exigências do momento presente.

Pensar a questão da comunicação como mediação educacio­
nal na Era da Informação implica ~tudar as profundas razões que unem
e muitas vezes colocam em oposição sistemas que trabalham a repre­
sentação simbólica, como é o caso do sistema de meios de comunicação
e o sistema de educação escolar.

A educação enquanto ecossistema comunicacional

Trabalhar a comunicação enquanto interdiscursividade e mediação,
é, essencialmente, pensar a questão da própria produção e veiculação da
cultura. E é nesta área que comunicação e educação se cruzam. Os dois
campos de atividade humana às vezes competem entre si neste espaço.
Não raras vezes fundem-se, num mesmo movimento produtor ou
reprodutor de cultura.

A educação pode ser considerada, na verdade, como um dos mais
antigos e tradicionais campos do exercício da própria comunicação. Ao
mobilizar pessoas em permanente interação, sistematizar e divulgar co­
nhecimentos, reafirmar valores, garantir espaço para as manifestações
da criatividade das pessoas nelas envolvidas, a educação moderna apre­
senta-se, hoje, como nunca, como um autêntico ecossistema
comunicacional.

E isso, por numerosas razões, entre as quais:
- A educação - enquanto estrutura formal de ensino - apresenta­

se à sociedade como organização complexa, onde se movem pessoas,
que cumprem funções, emitem, recebem e reelaboram símbolos, relaci­
onam-se institucionalmente - bem ou mal - com o público externo e,
inúmeras vezes, com os meios massivos de comunicação.

- A educação trabalha a informação, sistematizando-a e divulgan­
do-a; trabalha o lúdico, mobilizando sentimentos, emoções, cultua e di­
funde valores.

A escola, por definição ou vocação, representa - em não poucos
casos - um espaço comunicacional único, capaz de dar à criança, ao
adolescente ou mesmo ao jovem universitário condições ímpares para se
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expressar, desenvolvendo sua capacidade de ter e usar a palavra, wna
palavra que com freqüência lhe será negada pelo sistema massivo dos
meios de comunicação.

Caminhos cruzados, caminhos paralelos, caminhos...
!

Apesar da proximidade que os une (ambos definem-se como cam­
pos de interdiscursividade e de mediaçãD), o sistema de meios de
informação - através do jornal e modema$ tecnologias eletrônicas - e
o sistema formal de ensino - através das escolas e universidades ­
têm naturalmente campos específicos e excludentes de ação, cujos
paradigmas muitas vezes se opõem.

Em recente conferência, no Rio de Janeiro, durante o 190 Con­
gresso Brasileiro de Comunicação Social 6, o educador francês Pierre
Furter, ao discorrer sobre os fundamentos que aproximam ou diferen­
ciam o mundo da educação do mundo ,da comunicação, apontou
para o fato de que a educação alicerçou seus paradigmas ainda no
século XIX, sob o impacto da Revolução Francesa, estribando-se no
princípio da racionalidade: A sua construção epistemológica é baseada
sobre a "teoria do capital humano" (a educação como responsável pelo
progresso individual do futuro cidadão); a identificação do saber com o
progresso social; a educação como condição indispensável da demo­
cratização da sociedade.

O paradigma da educação supõe o papel do Estado-civilizador, o
Estado do Bem-estar, que tem a responsabilidade de manter uma política
favorável a um sistema escolar público e de qualidade.

Já o mundo da comunicação - segundo Furter - é mais ágil, for­
malizando-se epistemologicamente na "teoria da informação". Firmou­
se a partir da fragmentação da produção simbólica e da valorização da
imaginação e da emoção, características da produção audiovisual. O seu
referencial cognitivo é o surgimento de wna "realidade virtual", acessí­
vel a imensas audiências, o cyberespaço, donde se estabelecem
interações inéditas entre produtores e receptores.

O mundo da comunicação, ao contrário do mundo da educação,
tende a afastar-se do Estado e sustenta-se no poder formidável das
transnacionais da cultura, mantido pelo poder econômico, industrial e
financeiro internacional.
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Um emIDO comparado entre o mtmdo da educação e o mundo da comu­
nicação aponta para um verdadeiro descompasso, que levou Furter a vatici­
nar o :fimdos.pedagogos, da pOOagogia e da própria escola, dada a improvável
absorção - pelos educadores - dos paradigmas da comunicação, que garan­
tem a legitimidade globalizadora e irreversabilidade do sistema de meios.

Um mundo educativo hegemonicamente conduzido pelos
paradigmas do sistema de comunicação de massa deveria - segl.U1do
Furter - adotar como paradigma um modelo descontínuo de educa­
ção e o caráter aleatório da cultura.

A radicalidade da proposta busca seu sentido na condição
tecnológica da gestação da cultura moderna, apresentada como
irreversível. A educação necessitaria, assim, efetivamente, de mudan­
ças profundas caso não queira distanciar-se, no tempo e no espaço, do
momento civilizatório em que estamos inseridos.

Questionamos esta visão, por entendê-Ia pouco científica e fruto de
um deslumbramento passageiro frmte às novas te<:nologias. A refonna
da educação exclusivamente a partir da perspectiva tecnológica tem-se
revelado vítima de um verdadeiro reducionismo que faz acreditar que a
tecnologia está carregada, em si mesma, de modernidade - e, portanto, de
verdades incontestáveis e definitivas - enquanto o sistema educacional
presencial e dialogal passa a ser considerado ultrapassado e até mesmc
perverso, por ser intrinsicammte humano. Acreditamos ser mais prudente
adotar a perspectiva de Morin, do Pensamento Complexo, mais aberto à
realidade humana da comunicação, acrescido do convite de Habennas para
a promoção permanmte de uma Ação Comunicativa criadora. Ou, ainda, o
ponto de vista da Comunicação assumida como Mediação Cultural, a
partir da perspectiva alimentada pelo pensamento latino-americano.

Em busca do caminho da maturidade comunicacional

A crítica à "tecnologização" da educação tem sido realizada, entre
nós, pelo paradigma da comunicação enquanto mediação cultural. A
cultura é fruto das inter-relações - comunicações - étnicas, sociais,
grupais. A tecnologia - fruto da cultura - empresta agilidade e condiciona
sua formação. O que importa, essencialmente, são, portanto, as inter­
relações, que devem ser preservadas em sua autenticidade e verdade.
Secundariamente, os meios, os recursos, as técnicas.
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Ao descobrir a educação como espaço privilegiado de inter-relação
humana, encontramos, ademais, um segundo.paradigma, o da educação
como mediação comunicativa. A educação,. como sistema de intercâm­
bio e passagem da herança cultural, continua· representando legítillla mo­
dalidade de inter-relação humana, portanto, de comunicação plena.

A educação como mediação comunicativa vê em cada profes­
sor, em cada aluno, em cada funcionário de~ estabelecimento de ensi­
no o homo comunicacionalis, um homem-~-comunicação.

A revolução, no caso, estaria não em destruir a escola em nome do
atual estágio de progresso tecnológico, mas em converter efetivamente
a escola em espaço de comunicação livre, desmanipulada, onde cada
professor, cada aluno, cada funcionário seja motivado e mobilizado a
comunicar-se, utilizando, inclusive, todos os. recursos colocados à dispo-
sição pela tecnologia de ponta. .

No caso, o planejador e o administrador de uma instituição de ensi­
no teriam uma pergunta básica ao iniciar ou implantar uma obra: como
fazer para que minha organização se c~mverta em um espaço de
comunicação total e de cultura mediatbada pela comunicação?

Pelo novo paradigma, as escolasexis~ deveriam ser reexaminadas
em seu espaço fisico-administrativo, como organizações que:

a) sejam capazes de redefinir a cultura comunicacional, que
rege as relações entre administração, coordenação, corpo docente e alu­
nos, democratizando-as;

b) sejam capazes de redefinir a cultura comunicacional, que
rege seu inter-rdacionamento com o mundo que a rodeia - a comuni­
dade e os próprios meios massivos de infonnação, prestando contas de
seus atos, socializando suas conquistas culturais, intervindo diretamEnte na
realidade sócio-econômiea-social e cultural do bairro, da cidade, do país.

c) sejam capazes de assessorar os professores para que com­
preendam que a produção e difusão do saber deva ser colocada em fun­
ção de uma leitura dos meios de comunicação de fonna a dar autono­
mia aos educandos na construção de suas comovisões, pennitindo que
sejam capazes de receber com igual autonomia a estrutura e a
intencionalidade da produção cultural regida pelo sistema de meios massivos.

Na verdade, a fonnação de cidadãos críticos, se não for propiciada
pela família e pela escola, dificilmente o será pelo sistema de meios,
regido pela ótica do mercado.
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A nova Lei da Educação reconhece o papel mediador
da Comunicação

Desde a promulgação da Constituição Brasileira, em 1988, nume­
rosos educadores se mobilizaram no sentido de que fosse elaborada uma
lei especifica para a área da educação, que atendesse ao espírito "cida­
dão", que caracterizava a própria da Carta Magna.

Neste sentido, duas propostas de textos circularam pelos corre­
dores do Congresso Nacional: o texto originário da Câmara (1994) e
a emenda do Senado Federal (1996), finalmente convertida em pro­
jeto de lei.

Os dois textos são explícitos no reconhecimento do fator "Comuni­
cação" no desencadeamento do processo educativo. O projeto da Câ­
mara, mais minucioso, apontou para a obrigatoriedade da introdução de
"critérios de leitura crítica dos meios" nos currículos e para o emprego
das tecnologias da comunicação no ensino, regulando o uso dos canais
de rádio e televisão para a educação à distância. Até mesmo as empre­
sas seriam obrigadas a colocar à disposição dos operários salas equipa­
das para a recepção de programas de teleducação.

A emenda do Senado Federal manteve-se nos princípios gerais,
deixando para a posterior regulamentação da Lei a definição de polí­
ticas específicas para o setor. De qualquer modo, a inter-relação Co­
municação Social/Educação foi reconhecida, a partir da perspectiva
de uma educação para o desenvolvimento e para a formação de ci­
dadãos autônomos. Chama a atenção especialmente o Artigo n° 33,
que afirma que os conteúdos, as metodologias e as normas de avali­
ação serão organizados de tal forma que ao final do ensino médio o
educando demonstre:

I - "domínio dos princípios científicos e tecnológicos que
presidem a produção moderna;
n - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem;
li - domínio dos conhecimentos sócio-históricos necessári­
os ao exercício da cidadania".
A leitura e interpretação do artigo arrolado conduzem necessaria­

mente à inter-relação Comunicação SociallEducação, cabendo ao siste­
ma nacional de ensino adotar as medidas que a própria emenda do Sena­
do acabou por excluir do texto da nova L.D.B.
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O papel do profissional da comunicação

A preocupação da nova L.D.B. com o fenômeno da comunicação
revela o crescimento do número e da qualidade dos teóricos que acei­
tam, sem maiores preconceitos, a autonomi~ da comunicação enquanto
espaço de mediações e, em consequência, <? caráter mediático da pró-
pria comunicação educativa. i

A atividade do profissional da comuniQação no espaço educacional
transforma-se, assim, a cada dia, num trabalho multidisciplinar e
multimediático. Tal profissional deve, em consequência, ser preparado
para atuar em todas as atividades humanas em que se faz necessária a
utilização dos processos e recursos da comunicação.

Estamos propondo que os atuais assessores de comunicação a
serviço das escolas se convertam numa espécie de gestores da comu­
nicação educativa, cujo foco de preocup~ção não será tão somente o
exercício de determinada incumbência func;;ional (assessoria de impren­
sa, produção do jornal da universidade, difusão da produção científica),
mas a globalidade do próprio processo traqsdisciplinar de comunicação.
O gestor é um profissional que pensa a ins1;ituição como um ecossistema
comunicacional, tornando-a visível, aperante, produtiva.

O gestor de processos comunicac~onais no espaço educativo
representaria, mais especificamente, o profissional preocupado com:

a) a elaboração de diagnósticos (identificação das carências e
das necessidades) no campo da inter-relação Educação I Comunicação,
colaborando, desta forma, para um adequado planejamento educacional;

b) a assessoria para a implementação de programas na área da
"leitura dos meios" (ou da Educação para a Comunicação), a partir de
uma pedagogia construtivista e participativa;

c) a assessoria para o desenvol~ento de projetos nas áreas
da comunicação impressa, eletrônica e informatizada, para o público in­
terno e para o público externo);

d) a assessoria para uso das te~nologias no ensino e para a
implementação de projetos de educaç~o à distância, com o uso das
linguagens e recursos dos meios massivos.

Particular missão do gestor será a de oferecer assessoria aos pro­
fessores e aos próprios alunos na educação para a comunicação. Hoje,
a educação para os meios tem sido assumida, em nível mundial, como
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estratégia da própria mobilização internacional em favor da preservação
da democracia, tanto nos países desenvolvidos, como nos que lutam para
superar seus estágios de pobreza? .

Para que não pairem dúvidas sobre a especificidade da formação e
do trabalho do novo profissional, reafirmamos que seu âmbito de atuação é
o da comunicação cultural. Sua pretensão não é a de concorrer com as
carreiras profissionais já estabelecidas (jornalismo, relações públicas,
biblioteconomia, publicidade, etc.), mas, ao contrário, é a de expandir o
campo profissional para o trabalho de todos os profissionais da área.

oespaço ou áreas de atuação do gestor da comunicação
educativa

As possíveis áreas de atuação do gestor de processos
comunicacionais no espaço educativo poderiam estar concentradas:

a) na área dos macro-sistemas (junto às Secretarias de Educa­
ção, mantenedoras de estabelecimentos de ensino, etc.),

b) na área das unidades educativas (junto às Escolas e Uni­
versidades),

c) na área das Instituições que elaboram produtos educativos
(editoras, produtoras de vídeos educativos, emissoras de rádio ou TV,
empresas programadoras de redes de infonnática, ONOs, instituições
educativas do movimento popular, etc.).

Para muitos que nos acompanharam neste capítulo ficará, cer­
tamente, a impressão de que o autor está navegando em utopias, prin­
cipalmente se alguém se lembra de levar em conta a dura realidade
do ensino em nosso país e a precariedade e os preconceitos dos sis­
temas de formação profissional, tanto na área da comunicação quan­
to na da educação. E a conclusão sai natural: o projeto é pretensioso,
irrealista e inadequado.

Concordamos que não é fácil para o sistema educacional absorver
a presença, em seus quadros, de um profissional de comunicação.

Entendemos que a proposta é passível de críticas, principalmente
por parte dos agentes do marketing tecnológico. A proposta está se
mostrando, contudo, inteligível para os que que assumiram, na prática, a
comunicação como mediação e interdiscursividade, no entendimento de
que comunicação participativa e dialógica está ao alcance de todos.
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Cresce, na verdade, nos mais diversos países do mundo, o senti­
mento de que a educação necessita rever-se em termos de processo
comunicacional. Para alguns autores, trata-se, mesmo, da busca de ca­
minhos que preservem os bens mais preciosQs da sociedade, neste final
de século: a democracia e o exercício da ~dadania.
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